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¦ NOVO TRATAMENTO DO CABELLO

BBI

^_______________Br ' .$"^?' tJ_L^
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He-alaurnçAo - Renniclmcnto
Conicrvnçâopcld

J^W^^^|Í_Í__^_^_C
Formula §cíeuiiiica do grande botânico De* GfonnA
cuio aegreda (oi romnrado t»or 3«> contos de rét*.
Rècommendarla pHo* pnocipae* In*ttlitt08 f^amta*
ríon do Estrangeiro..
A Eoçfto Ilrilhantr è o melhor específico indicado
contra : gorda doa, Cabello*. Cnnie»e% Embranque-
cimento prematuro» Calviele precoce^ Ca*pas.S bor*
rhèa*Sycoi e de toda* as doruva* do couro cahelludo

Pakoünc hrinrn<; ^>P*^* ° ®lim'm
v_-tiuLiiuo uiaiiwvJ d€ multo* iabios es-*
té hoje competcntcMvnic provado que o embran»
quecimeuto dos cabel<o* nAopas*it de tinta mole***

ita*' O cabello cabe ou embranquece devido â debilidade da raia* A Locáo Ibdhante. por nua
podcro-tft aceno tônica e anu^optira* agindo .brectamente **obre o htdbo* í pob um cxcellente
renovador dos cabello*, l»arba* e bigodes branco* oo gu-alho*. devolvendo lhes a cêr namrnl
primitiva* t$em pintar* e emprestando lhe*»* marte*; o brilho admiráveis
/> cnac C.tir>An Hac r_ah_>lir_c Mtdiipla* e vanadan ^Ao a* moléstia* oito fttacani
Va*o5p*uD * V/ULUgI UUj LdüLIIUb M rouro cabeludo d-^ndo e»mo resultado a qmHIa
dou cabrita*. Dentas a mai* eommhm *Ao as ca*|»a*. A EocAo 'Hrílh*v*tr ^ometm m cabellos.
cura a* aííeccêet parasitárias e destrêe radicalmente a* eaapaa» deixando a cabeça limpa e fresca.
A Locâo Ilrdhaiite-.ovita a qu«Ma dos cabello* e mi fortalece*
O alui rio ^m casos de calvicie eont ires ou quatro «emana-*. tde appIicnçtV** consecutivas
v/alVICIt? começa a parte calva a ficae coberta com o ereitímento do c«ibeilo. A I*ocAo
Ihdhante tem íeito brotar cabello* ap**** período* de alopceia de mete** e até de anno*. Ella actôft
eatimulando os folhado* ptloso* e dcade que haja elemento de vida o* cabellos surgem novamente*
Ç/.kAfrbrt _i r% mtfeae affnrnoc **fíl toda» aa alofieeia* deterniinada* pela *eborrhéa
tã__>cOOrrned C UUirdD clIIcvUCO m cmira* doença* do couro rabelbí-tlo-u* eabetlos
cabem, quer dker, delegam* *e «Ia** raiaes. Em seu Jogar nasce mmt t»enM.g*m que aegondo as*
dmimMantias e andado que se lhe .ia cèesco ou degenera, â Loçáo ilrilhante extermina o gcf*
men da ,*cborrhèa e outro* micróbio*» Mipprime a *en*ac*o tle prurido e tonifica a* fâtscs do
cabello, tm|*cd»iido a sua queda..
Tri/*hnr_f ilnc*_> Hà tand#em uma doença, na qual o cabello» em vei de rahir. parte, l*«de

I nCnOpiMOSL luitúr bem no meio do bo ou p**de ser na extremidade e npreaenta um
aspecto de espanador por causa da diftioeiarAo dai hbrdha*. Além disto, o cabello toroa-ie baco,
feío"e aem vida» E*mi doença tem o nome de trichoptdofMr. e é vulgarmrnte conhecida por ca
brito* espigado*. A Loção Hnlbante» pelo *-eu alto poder antt*cptico *» alimentador, cora factl--
mente» da 

"vitalidade 
ao£ rabrllo*. deixando OS ntaeto», lunroaoa e agradáveis 4 viaf

VANTAGENS DA LOÇÀO BRILHANTE

Hiaa« 4lati«*«ir_iia # t»*f %vmf>m »*\4rt*im%BB4o* po**it** a «aa
a«x** * fMp«f»«a ttaatlãra

I.-~ KI« mtit-ra* a t*#ii# atai iiactaia áa -mt^ttoa. «****
te#«(ír€* c*»«» *%'*,**,* f*eaae*làwi «|*4e taattai aimia 4f |^*ii
# «üu«*» »*<¦» aacttfaii;

S «n a *«*# *<'t'*«* *»*s«l***att*i*# a*»!».* aa cat»#t*»* tuatur»*»
ar^^^fâíS.**» «**>í ^»r».#l^#á ««ü^efii * «H.âiiiffiiiai'*'* 1 mm B #|í*i
4í*a 4$$»**^ 4&eotoet&êo a a*r aiãatal f_^aiitt« t***4«t*l *
ti í <- íj - ¦* *¦ *s * afc«iM"*-ia-'

4 - U #rt|. i*rii^.-af e arl<catt%«. # «t&«r taaliia -*J***« *"-*"f«

Mr*«fa «s** tf|*mt %%aa»B i|a«. %*•**-• f *it*?*l** fifrj^s****»

Aaitt i«

MODOS DE USAR
aforai» * Lajeia HfaHâ*»!* |ii.ta iNflaiaiia tra» t

«««¥-«-««*«»-« tarai a aal*;* «;**«ía *m* * wWNs a aa*.a*ar
bra* A taçía tteèiaaatia |*^4« •**" a»a4a f.at ffkfaaa r«a»*
n***i*i*á#* i-Mfít». e«f#ai i iotft**#t#tfi ãüf *a *«#4«i *##.*»^*« *
|l^tfa.f« *#**$ tafeti «Ia *a|*a ®*&t* »** •»*«#*- á*l ***** $h**ní. a
««ftt «B»a |*«*|ãatia a:«Nrava r****t*rbí4* «I*- b*H'â<* n*iifctaB«* tf*«?-«
cliaa*M * <a*f* «¦atwptta-il'» ttta» jaaia •* #a*f4.f-*llat» 4$*$%***
¦ém a rattff» étiNt*a>tMNrta #*# %m*m-

PRFvyFMPÀO ^u Bmât^m ***&* *M ** **^^»
rívL V CLivVy/Mv-/ .^i #^j qyfòayt c*»i*a, oo «t|!a'baJw
C9»« B r#**Í** Ilraífcaimr l%»4r *r |#f £.#*-.'e [»í«j«»í.«f» |.«t

f«ui... alai aa-Wisiíitiaf,,.

A LOÇÀO BRILHANTE asla a ifSftfla ©rn todat as dro^ir.a*. pharmaciaa.
barbairoa a casau d* perfumaria*.

Untcos Cessionários para a Anncrica do Suf : ALVIM «& PflaSITAS
C*U< Postal. 1379 SAO PAULO
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Teus olhos têm a
di aphancidadc da
lonlc que sue ia a
sede dos beduinos.

Teus olhos sâo
mansos como os re-
banhos que ealua-
ram os campos ver-
des da Palestina.

Teus olhos sào
grandes e tristes
como os plenilúnios do estio.

Si fitasse os teus olhos, ô minha ama
du, eu ficaria cego*..

Tua voz tem a modulação da brisa

pur entre as palmeiras do oásis

O Poema dos sentidos
For Jayme «TAItavIlln

f De um poeta orienta! desconhecido

^^mamammmmmaaiammmmaammmmmammmmtamwmaÊiawaat

mmmmmmtmmmmmmmmmmmimmmmmm»Kmimmim^immmmmmÊmmmmmim mmmmmm^
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Tua bocea é uma
taça cheia tle hy-
dromel.
Tua bocea é uma

llor estranha e ru«
hra que nao se cre§*
taaosol do Oriente.

Si tivesse um dia*
ò minha amada* os
teus lábios sobre os
meus» eu nôo teria

o ímpeto «le os beijar,..
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#*¦*Tua voz é macia tomo as nlumas va
negadas das aves da Arábia.

Tua voz tem uma sonoridade mais do
ce que a [lauta dos íascinadores de ser
t "«¦¦fl t \ f fl * V.

Si escutasse a tua voz. ó minha ama-
da» eu ficaria surdo...

Teu corpo ê um jardim encantado tf AS
MIL E UMA NOITES.

Teu corpo è um rosai branco e mara
vilhoso que nunca íoi desfolhado.

Teu mrpo é a miragem do deserto des-
lumbrando a caravana dos meus desejos.

Si aspirasse o perfume do teu corpo»
0 minha amada, eu ficaria inebriado.

É

* 

¦

Tuas mitos são longas e suaves como
i tuas das üm sagradas.
Tuas mfios silo caridosas c amenas

como as noites de Stambul.
Tuas mãos foram recortadas cie dois

lotus de leíte e aroma.
Si as tuas mãos se encontrassem ai*

guma ve_ entre as minhas, à minha ama*

da eu nâo teria forcas para apcrtal-as..»
...

m

¦

" ¦-'¦

Tua bocea è uma tamara madura e de
liciosa.

Todos os meus sentidos ficariam pa*
ralvsado* ti tu nâo oh fiites.se vibrar.

m

Todos os meus sentidos morreriam na
cmoçfto do teu contado.

Todo» os meus sentidos desfalleceriam
dolorosamente junto de ti*

Tudo isso porque, Ô minha amada, os
meus sentidos vivem cheios de ti «t tu
nunca poderàs ser minha í

¦ -'¦-:•:. *?«$*£
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^ESCENTE?
AFASTE O PERIGO DA RECAHIDA

Depois de «ma enfermidade, quando oorganismo está enfraquecido ainda, exi-t-te o perigo da recahida ou dr rontrahiroutra» doença*. Im grande fortificante
í»ara o* comaJe*cent«» é a Emulsâo deScott, do mais puro oteo de fígado de ha-Caibáo da Noruega, porque sendo fácil-mente d.gerivd e amimilavel. apressa orestabelecimento e dá energias para evi-tar recahida*.

Recate k,da imitação, Accellc mmente a

EMUISÀOoe SCOTT

Q^\r% "" ----,'"'>w^^'"*'a^^

C/m *xm«*s*

C^^^Bfl #*¦ *'*a*",\ ^'^afl_Br
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^rll*,*v!,««aaaittfe... « " -.-¦commerclal
A propaga a da 8 paf d<>» ro*«*«*dos d« »tta r*brt.a**" ¦—" «íao. conhecer os produnc» »j.

milarc* e saber quaes as qaaflda*des especiaes e particulares do
produeto qut o encarregaram de
lançar.

Pastou já a época oa qual quemredigia os aonondos #ta amo es*

como artepSmW^mS***^^^.

E* PRECISO APRESENTAR PRO-
VAS DO QUI SE AFFIH.VIA

Haie, mais do que numa* é pre*cfso apresentar provrs das »|fir.
macées que se toca» nos anaon*
cios* Quando sé lança no mercada
um producio navo, a concorrência,
cio iteral, i tia gtamíe* qye fe.
eommendar este producio ao pU-Mico, é, quad «rmpre. procurar•upplamar marcas rivaea. E* ne*
cessaria, por isse, fundar sobre
uma base solida essa recommen
dacât-; é preciso n&o sé «d«'*cr»
como «provara que quando sere
cammeoda preferir o producio X\,«
6 porque o pmducio X,. « «,eihVr,
Somente *di*er» qte é melhtr émujío mais facll c CiM min*-
çâo esiá ao «lource de iodes. Par*
que tenba ala um alcance acs olhos
do publica canscienclaaa ê preciso
que a affirmacâo esteja apoiada
em ratões. Em outras palavras. 4
necessário que se diga «porque*
o producio X**. è melhor...

Quem vai redigir um anuoticla
de um producio deve, pois» estar

pecte de neticiarisis que «Je um
momento para outro e sem ae*
ohum exsotc prévio adornava tJc
Bores de rethorlca « rfocrtçAo do
primeiro producio qm lhe punham
na frente» O que canstiiuc, hoje
e«n dia. a bôa propaganda sâo ou
fartas, os arrumemos e nào as
afíirmaçõea,

Isto, aliás, benellcla lambem °
publico, que, assim, aprenda a ca-
nbecer melhor os at ligas que o
commercio expõe à venda.
E* i 

ipreciso parem» nfto esquecer
de que a publicidade mâo í um
emprrhf ndinienio phdantrnpira eu
educativo, de qu^ m fncios tâo
publicados com um fim concrclc:
o de determinar nn t% compra. Ks.
iâ idéa deve ptedaminar na esce*
lha dos argumentae.

A motâetnn orientação d4 pro*
pagaoda d portanto: demonstrar
ao publica as vantageaa do pro*dueto par mela de factas concre*
tas# conseguindo, assim, a sua
venda*

l^thticidadi - A hclextka

_AIZENADURYEA
PARA COM QUE
SEU BEBE CRESÇA
SÀO E ROBUSTO
txpeúmeM* * $cf umic rsctaa

PAWNHA 0€ MAIZENA
(Para ciiaaçm dmd$ 4 mnesiCúèiaha**** dafant* €imo mina*tm dam mtktmê d* a#oa t um
quarto d*? liim dê /wm /uuhw*dt>$0 dam cútèems d** MaUenadtsstjdmda $m um pintço dt leite
frm dê bOO qaatàlada e dvma*fatia* tr uma Mkemha dê assa*-tm, Çtdloe&*9** mmtmmte sobr*a fafio, dttímndtihwfmm ai finasnonatas* B?ma*m quando tenhaa mnsmemia de ema? de tem,

A Maíf*fi* Dyryca | vm *hmtnto
pv*o* ssbarasa a factid* attífliHar.

r^.r1---gKff?á3iii^iiT iinm»flBflfl|B| fC" *f^ar,ra'"l1 *' f*^omm*ndêéo
pai auiHo» c$p*<4.,
Pa «a < no % o livro d*"fcactn**** 
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Sul America Capitalização
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Companhia Nacional para Favorecer a Economia
Sede sociíl: RUA DO OUVIDOR Esq. QUITANDA - RIO DE 3ANEIRQ

S^Bt mp • flj üs w ;í^.^.v,úh::;--

DEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO:
.¦...¦¦,¦¦'.¦•¦'
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PORQUE

PORQUE

PORQUE

ficaea obrigados a economiiar mensaimanta uma poquana parcalla ám
tosto rendimento ;

todot os títulos concorrem mensalmente, ou sejam doxa veras por anno
a um sorteio do amortixaçèo. graças ao qual poderats receber Iremttíla*
lamente o capital garantido;

dapoís de pagos os dois prim.iros annos poderais retirar adiantamantoa
ou mesmo resgatar os vossos títulos palas quantidades inscriptit noa
mesmos :

PORQUE
PORQUE

PORQU f_ --sasfc-

¦, 
¦ 

-¦. ¦:. 
¦ 

¦ • ¦ ¦¦ 
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PORQUE

PORQUE

PORQUE

__ ^m- JMfe. _L _fc Mfc- _. _.No 13 anno porllclpnrels doa lucrou dn Sociedade ;
DEPOIS DE PAGOS 15 ANNOS. PODEREIS. EM QUALQUER MOMENTO
RESGATAR OS VOSSOS TÍTULOS POR QUANTIAS SUPERtORES AS
IMPORTÂNCIAS CAPITALIZADAS; ~

no caso da dastjardes, no fina! do !5 annos retirar somanta oi lucroa •
continuar com os vossoa títulos em vigor, náo tarais di} pagar menaallda*
d«§ sanáo durante mais 8 annos» poli todos os Mulos ficam isentos às
qumlquer pagamento depois de 23 annos;

masmo depois de entrar no goro ón isenção de pagamentos, vossos tftu-
los continuarão a participar dos sorteios que se raalixam #m publico» no
ultimo dia útil iSo cada mex;

a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO assuma para com os portadoras doa
seus títulos a obrigação de pitgar o capital garantido nos miimoi aa
nào foram contemplados em nenhum dos 360 sorteios realizados duranta
a vigência do contracto;

FINALMENTE» È O MAIS PRATICO E O MAIS VANTAJOSO SYSTEMA
OE ECONOMIA AO ALCANCE DE QUALQUER PESSOA.

flMMMflflfl *-**• mm m <a mm mu .
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Rua do Ouvidor, Esq. de Quitanda
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dclo qual tanto nos sacrifica*
mos. ma» a nossa cousciea»
cia era maior que o nosso
despeito c superior a DOSA»
ambição. O thcaouro do Sali
tario seria respeitado e iamos
mesmo ofictecer lhe é nossa
protccçAo e o nosso navio,
para transportai o com toda
a segurança paia o continente
quando urn accidente Impre*
visto velo . mudar a face da
historia c lhe dar o caracter
de tragédia, que retattín o
ultimo neta i\m noaaa caria a
eecídentada aventara. Teotan*
do Martinho galgar o rebor-
do de pedra» para levar a
cabo o seu nobre intento, O
te* com tanta infelicidade que
dctprendcndc-sc d*cli«\ uma
grossa pedra rolou com est repito
até o lundo da gruta. De um »ab
lo erguera se o Solitário. Era me*
dooho! O* sen8 olhos dcshumíi*
nnmente leroics perserutaram as
travai. Anhelantea, encolhidos*
aguardámos ou acontecimentos.
En sentia o hálito quente do seu
peito gigantesco sçoltnr*me o
rosto e» coovalso apertava a co-
ronha do revolver. S$b os uoasoa
pés mgia o mar tempestuoso no
iundo do abyamo mais allucinante
que aUina humano» contemplaram.
A vista penetrante e aflelta A*
trevas, do monstro, nos descobrio*
Arrancando da cinta» longa e et*
pontada iaca, avançou para nós«
praguejando em desconhecida lio*
gtia* De pá no estreito rebordo a
figura esbehn e athletica do meu

¦¦¦'.¦' ¦¦.'¦'¦":";¦"
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DA TRINDADE
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Por AD&LPHO MONJAS5DIH
tCONCWSAO)
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c*a<lo o. — Om berro selvagem
escapem do peito da fera e a Iaca
tilintou 088 pedras. — Com o pé.
aíáfto^a para longe. O Solitário,
aproveitando %*m descuido do mtu
amigo, livra o pulso com forte
repelia e enlaça-o pela cintura.—
Rolaram pelo chüo» ficando Mar*
tinha. Imprensado consra a arca,
lendo o Solitário, sobre o peito.
Visivelmente mai» forte que o
meu amigo, o Solitário, tentava
subjugsl-o; o enforco «los dois
homens era tamanho, que a pesa-
da arca ia cedendo *ob a sua
pressão para a* bordas do túnel
m* era a perdição do meu amigo-
A arca jA oscilava na ponta do
rebordo e em baixo a voragem
tremenda aguardava a sua preta

„m _™. Martinho tentava em vâo
amigo» tolhia-me a passagem e fui livrar se das garra» poderosas do
coagido a assistir cheio de ao* mu antagonitia- —Kcsoluto entre'

tf ''TTT

gustla* sem poder intervir, a luta
litsnica qw então se feriu.

A lamina de aço brilhou fttgan
no espaço» na sua curta trajectO«
ria e ahateu se mortal aabre o
meu amigo» que csquivando**e
habilmente, deixou passar o golpe
e« rápido» appllcou no mento do
Solitário» um soeco potente que o

Martinho» cahiu na» sguss do
túnel e os dois conteodores
empenharam se novamente
em luta corpo a corpo- Ha-
bil esmurrader* Martinho.
msrtctlava sem cessar o es-
tomsgo do adversário, Icvan-
do o para as bordas do pre*
cipiclo; attingido violenta-
mente no estômago, Martinho
recuou camhaleante. recru-
descendo o Solitário de furor.
Sob a saraivada de golpes
patentes, o meu amigo re-
cuava cubrindo se cautelosa
mente até que pegando uma
brecha. íintou rapidamente o
Solitário. i- illudlo-o coma
esquerda ao plexo solar e
enviou lhe tremenda direita á
mandibula. atírando-o violen

lamente sobre a arca.
Aqui esta toda a parte trágica

úà nossa aventura. - Sob o peso
do corpo do Solitário, a arca vas
citou nas bordas do precipício e
cahiu» arrastando*o na s»a queda.
Ate hoje ainda resoa rm meus
ouvidos o grito angustioic que
elle soltou ao despenhar ae* é que
elle sabia o que lhe estava re»er-
vado* sahla a morte horrível que
o aguardava naquelie tenebroso
pelago e assim foi. Quando ss
águas espumante» fecharam-se
sobre sua cabeça» sinistro boibo*
unho M «c* ouvir e depois um
clamor indcscriptivcl I Gulnchos
estridentes! Roncos surdos, como
de monstro» em luta. Poderosas
caudas espadariavam as águas
que respingavam até DÓS e no
escuro de voragem brilhavam dois
olhos de um verde sinistro.

Estava para srmpre perdido, o^
lendário lhesouro da Trindade*na luta, atirando á rabrça do So»

Hiario tremendo B<lpe tom a co- ~ln.oodavel,
ronha do revolver. Surpreso SCf a Luarda incorrupiivel do»
«elo io?i. cem o inopinodo ««a- « 

^ do, c,Uíl, cr

co i prevalecendo se da situação, P»«'»tJ tJLmZ **** _ i»s do
M.rdnho. co„»cKuc applicar lha ••*«'• ?WJ*?*r£ 
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tremendo ponispé no peito e sa
far*te*~ O Solitário cablra junto

atirou atordoado de encontro á de um monte de pedras» na sua

parede.- Merllnh.*. era um habi- Ira. erguera acima da cabeça, com

tissimo lutador e na tua longa
estadia na America do Norte, pra-
tlcara com successo o boiu no qual
era perito.-Antes que o teonstro
se refiiesse do golpe, |A Marimbo,
lhe travam o pulso armada, tor-

fsdlldade pa»4iosa uma enorme
lage e com ella Investira sobre
Martinho. Nj. imminencia do peri»
go, nâo trepidei, fir fogo contra
a besta humana, errando o alvo*
-A pedra facilmente evitada por

yy

sol» fora do tenebroso antro e
confesso sinceramente, que jsmsis
voltaria a descer naquelie lebre-
ga caverna, mesmo para buscar
um thesouro egual ao que perde
mos.

Cabia a noite, quando o «Alba-
iro», lentamente abandonava a
Tribdade e o seu peifil agressivo
nas sombras da noite dava uma
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impresiâo lugubrc e aterradora l
Dciiámos paru sempre a Trin-

áêde,, Isolada e triste, na mnges*
tade grandiosa do t^u mvsterio.

Desde o fatal desfecho da noa
sa aventura do túnel. Mart.nho.
se conservara taciturno enervoso,
minado por profundo deboto»

Alguns d.as depois da nosua
volta. Xfartinho. partia para o Hto
de Janeiro, para reassumir a» »uas
tuocçòc*. porem, ante» de partir
obrigou-me a jurar que o acom-
panharia em umn nova expedição
em busca do thesouro suNmergi-
do. expedição esta, que levámos
a cabo. dei annos depois e que
narrarei em breve como rompte-
mento da presente.
M^vm***.**,^..^**, ia>-^^m^^íiaíÉia«e>

Sul America
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Capitalização'
Ho sorteio tle atnortuaçâa reali»

sado no dia 30 de novembro de 1932

foram reembolsados antecipada*

mente os títulos em vigor nesta

data correspondentes ás seguia

tes combinações t

8 N B K V V
T O K FAO

Üi; 
ti Um A. «a%j aa m* «nk ¦»

¦¦¦¦¦¦.^¦¦¦¦¦^¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦HHBIBBBBMHai

Foi sorteado o titulo de com-bi*
nação Z A R. pertencente a D.
Antonietta Amarante* S„ Leopol*
dina-K Santo- Rs. KM»

âr*

ii

»à
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Dr. Masearenhas
I Ata Bfltaí II nm nula i liito!

Tônico doa NERVOS
Tônico doa MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um sè vidro voa mostrará sua efAcacia
Alfuna dlaa, datK)U rfa tÜS éS "ViUmonal'»

é aaaafcral um nccroaclmo as *«*#«t* aJVrsica, daJUVENTUDE, da POOCft aus ia nM tmaaft.
mantam anta*, £ti* «tf** to * muito caractaft».
Oco. por aaaJm M*w. DAtpft**. a com rito* am
aai.#*mo pan* ««tanta** o m«#al, am garai éeotb
mk$®t do* doam**, mm OS auaa* o raanatii* *
par Ucular mania daaflnado.

Pflttàts so4ií*if*m yma tanaa<ao d* toam
astar. d* bom humor. d# ti toa intatiaciyai, a.§
NMaVi si>rattn{am-f« ciar**, nina*», a contarão
mala rapuia a vfflS. a axpraasAo a a fradociçio
das idéat mait façais, mata atoaoSaiS*»

O au£ft.*nto do «PMülo «wm^nM asta*
phanamiaaa, a, no tim da pouco Hmm* h& »m
•ufmanto tant rr*4 4a paao,
A* VENDA NAS f»HAft**ACÍAS £ 0RO0ARIA9

Iflrtisnl: ORO6ÁRIA BAPTISTA
Rua 1.° de Março, 10 - Rio da Janeiro #*

as» '

EA CASA.DE SUA CONFIANÇA

&

c
lexlc
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p u £cnfecc<kó .e- sxctUtwtcv de> mofo

1?MARÇ0,34 *tdM éntftree/ado* ^^^^<^tíJZ
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Vlu-a pataar quando caminhava
quasi absorto em umm§ coisas
que lhe andavam moendo o cere«
bro, nâo sabia como nem porque.

Viu a pAssar, porque ella lhe
atravessara a linha de olhar per*
dido na multidão; e fora um obs
laculo I lui. fasendo sombra.

Acompanhou a cornos olhos até
que se confundiu com os outro».

Acompanhou a? Tafvcinâo Mal
ihc viu os lábios em sorriso c as
pestanas gentis, num mcnelo sua-
te de cerrar paipcbras.

Tentou o aquella cèr morena do
det*»te, perdendo em tons á pra*
porção que vencia em rnvsterio,.*

Alberto estava acostumado a
uma vicU na qual tivera opportu*
oidade de conhecer cores de epb
derme onde o sol jamais houves*
ae chegado» em alguns de seus
beijos de logo, muito de huma
mm ibA

Para eile, pois» dtlhcil teria a
teataçâo que tivesse de desvendar
segredos novos de ral ordem.

Porque, então, essa emoção? E
eile nâo ousava negar que a sen
ura*

Aquella mulher jovem, morena,
de tei quasi bronxeada, pm\e eile
presentira um qtê de otacict de
setlm, passou com o coto entre»
visto através a roupa lcve.no ü
nal de um decéte que nâo possuis
nada de escandaloso, mas que lhe
pd* lebre na retina, quando se es*
forçou por conservar nella a vi»
sio encantadora.

Por que nâo a seguira? Nâo sou-
be explicai; mm a emoção nem a
perturbação, umt* desarmando o,
a segunda escarnecendo*

Preso ao solo. quando apenas
o convidava nova batalha!,,»

Parou â porta de uma toaiher ia.
fitando as pedras. Diauahídamtn
te, diante dellas e do ouro, teve
comparações poéticas que foram
pensamentos terríveis.*.

Ficou assim ate que a promei-
•a, intimamente íeita. de que ella
voltaria, se cumpriu. Foi ainda
nesse dia, minutos mais tarde.

UM FINAL
COMO

. .

OS OUTROS
-- '*••

Da LUÍS PAULA FREITAS

O mesmo sorriso, o mesmo
olhsr.„

Reparou que o colo moreno se
descobrira» de leve, um rouco.
com tons admiráveis cie pintura,
em que nâo havia p a ¦ * a g e na
bruscas, em que nâo havia linhas
de limite*..

Observou rrpidamrme que etã
uma cêr única, perdendo rm ma
ili, esmaecendo, teodo a mesma
substancia» mas ccmpalhrt»* va
nadas, succedcndc<»e em levcia

Acompanhou a da em do Ouvi*
úut à Avenida, quasi sem respei*
to, nui sem duvida em adt-raçâo,
tanto assim que se chocou com
varias pessoas, causou irritações,
até que alguém o desviou brusca
mente do caminho, perguntando
lhe com aspereia se estava cego
ou se andava no mundo da lua .

Quis protestar, irritou se, mas o
insolente (a**lni, pelo menos* o
julgou) tinha jâ dcaapparcddo,

Voltou, e Ia proseguir, quando
notou que havia perdido o ob|tcto
de seus cuidados Ou da falta de
seus cuidado*...

Apés subir o degráo de uma
casa commereial. procurou, por
sobre aqueíías cabeças, a cabeça
pequenina, península encantadora
que se ligava, por um istbmo tor»
oeado. a terra tâo maravilhosa e
lépida. *

Achava-se na esquina da rua do
Ouvidor com a Avenida e tanto

de um como de outro lado era o
perpetuo perpassar de roupas no-
vas_ num movimento de cidade
moderna, onde todos gostam de
expdr elegâncias.

Ainda ficou ali algum tempo,
quando a tarde foi morrendo,
cumulando se nuvens uo CÍO, cm
que a lu» tem tonalidade ainda
tndrflntvel e o alto ú»n casas
maiores se contunde com a pe*
numbra, procurando galgai a,
quando mansamente cila v&c ca
hSndo.

De repente, como um estalido
sem ruido. uma como sacudidela
sem movimento, todos os globos
opacos se encheram de Iuju

8 o collar brilhante se lormou,
cuntuudindo-se rm linha qut se
ia a perder df vista.

Iluuve pressa nos retardatarius,
soffrr^uiriao nos dt s t r ê li• I d o s
(cheios de iebctdade porque es»
quecem o tempo). Km seguida» o
correr de algumas cortinas de tço*
como tmmcnsaa secretárias se fe«
ehando.

Alberto retomou domínio» ei*
clamando numa censura a si pro<
prto s

— Ura. essa!***

; : • ¦¦¦¦¦¦ ¦,"¦ ¦ .,v. ¦'.
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foiO certo i que «essa* rtâo
como as demais* Questão de prla
cÍpÍo.*« Menos do que de prlnci

Demorou minutes de pensscr.cn*
to naquella figura qutt eile lutava
por reproduilf na mtntna.para
go*ar da ventura de a rever *
aquella figura de mulher et mo as
outras, mas ddlerente úti^ outras,»

Começou a notar inceherencia
em si próprio, conhecendo a ex»
terioridade lalsa e o sentimento I
de preoecupaçâo exaeto, mixto de
saudade e desejo incontentado.

Levou muitos dias até tornar a
avistai a, mas o destino nâo en
gaaa, quando esperam delle o en'
contro de duas pessoas em hgsr
de onde ambas costumam ir,

k í
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«VIDA CAPICHABA»
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—Exilar a aVStfStfi Ctfpat&tfba*
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trretort M. I.cipr» Pimenta
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A* f**1tf&*($«* tnatftftfsttftf £*£«*** t**1 !**€'**•* SHtó

Rcdacíâo # o/peina$ :
Avenida Câpichaba. 28^Victorie-^E. Sentn

Ceixn postal» n* SttM
¦

SUCCURSAES:

NO RIO DE JANEIRO - Avenida Río
Branco, 137 - I* andar.-«4 Eclética*

EM 8» I*At*J.O — Kua Três de Detembro.
12- 2? andar.

EM PORTO ALEGRE i Kua dos Andra
das» Ij07S -2? andar,

NA HAIIIA ~ Rua Chile, 16.

tf

Sedativo ReguladorBeiraõ

ai

O primairc» invtffsttfdo
para **a doaiçai atf
Seeshoraa a Sawortaet
CflNitstftfia a % Srasa* e« **&***
fali* da itff **a. '*g**s aac.tftf*
**s* swsfaftsie, SWaS ***** 44*
#*í tfyc#ntftftf"*tfa. Ctftfsctfa
Mum*"**. a* a» aicaastaa.
í^a>wm^i 4a »4aiía c «ataca
• i«|i|mmi(6«i tftf Uia^tf
Nâo confu*us«r com ou»
l^â ^^wi*ao'tfi imiftf-
ç*3*a «o «e^^^mtf att*Ao

aJWIWMliapMMMiL.. i r-ajjaaw....
tLartí'-. 
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ADEUS RUGAS!
A tftftfUatftf tftf* Itftftf tf t4tf4f tf*>4ff H|tftftaitfiti f f aab*Utf *af
*ít ttfcil tfWlCfHMI tf pftftfa «tftf tftftftftf prapfi-a Itftfttf »«• ptftf*

<a» ItfaaMHtf, ** tS.tfp*fia*tfJBtfJMI tfavsa Btftfj|.tfatf o NfCtOL t*ftftftftf
BcaaafiÃWtf |aftf|stffBaS« w(qt4a a caltfâtftf |i(fa<ra,a* 4m famaatf

r«ipttf«aatf aa CtftfCVIfatf ttfltfttftfcsaaal 4r a*rtf4tftftaa 4t Ta*k*le,
at>ar4 tf a» tftfSttf f»a«» «ma ttf4a4tfittf Uêatlaf*
«atftf»1**. ¦«'«* tftfltatfStff» tf tf tftf ttf|tttf«tftf»*tf *a aatftf.

I RÜGOL
i^Hsaatfe iSêu - ,

H

RÜGOL
«aa Itf.wifsa

RÜGOL 4ilttff« CtfJagflltiialiiat fltff aBlftf» cftfíwtfa., aabtftf»
ia4a p4Íà a»* ast^Stf iaaH»9tfaatftfa\i aaatHltf rtatftf-tftftf»

4#t fstfltf» fsatftftf 44 raftltf *a pftftiaaaa abatftfala» 4tfs»íca%
<^tftf ««tf Itftftf -* tftfa c^w|t^ai^'j|a,

RÜGOl ***** * *«**•» tf* »««** p**ça<*» f ptfn 4*IIUVJV/I» |fJaJttatfatftftf. i laa 4tftftf^pa.ftf#f 4* aaf44.a^ p^iatfaeft,
a afnafv*,»,. cl4tfa>» m^^thm^ tttf.

tfStf tafltfldtfrtf * ptflltf. »V|a raattfs» «Itaf/aa aa»
Cátftftf. h' tft>aat«iaaaaattf laaíftcuisa. At* sj«a*

tftitfiHtf l*çtftftf'«a*<i4# atf>4tffi tfatfj<a.
í4m ««tf:» A tf&étfaBt f'lact44, pamaa

tftf»ptftf.*ia«aa>ltftf a tfp^tftftfJiXYtf irai
4# jwa'tfaiw«ltf*
GAftANTtA — attltf, LtftftfJ pafafi mil tíaüarst a i|u*m

^NtfVtff S''"c •$!* aâa v.?»-i ctBipItUtsfefau as t-,ns
f»tafs«itf.# f#4ttfa <*es »t^aa tftf^tftfêtftfi 4# trilttfaUtfti ÉfMsHüa

MUtf. trfflissy atftttf^tf tfaat <ltftliftftf é ^tftfa» pltftftff <|tftf
rifa a.$«» i-n».^ 6»í'|<as fs-5.<r ' .s''¦ 11 .*«• o-.íff» gaftha.a etn 4»vf faat
tf-*.|»a>aj«Ç^r* l»rla »aa aaatatfiJliatftf 4tf***fc,aff.a.

Mil*.. Í*tftf^a|' $v*g:*tê #*»4a atft! á^Iíafa* tf *|ati*t BstftftftfJ
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dberto passava as tardes no
miro da clúoúe* depois de dei.

xer ei coniultorlo, onde, mo lado
úas clientes que lhe pagavam,
costumavam ir lambem clientes a
que n eíie pagava.,.

Quanto & Alice» era uma alegre,
Insaciável, elegante e principal-
mente vmva — termo que, aqui»
cabe mais como substantivo do
que com*# adiectivo*».

Elle a viu» uma tarde, entrar
, num cinema.. Foi *ó o tempo de
comprar o desinteressante bilhete
de enir^ín,

| Sentou se-lhe ao lado» foi soda*
ciosa, certo e convencido de que
audácia é pouco menos que vicio*
_M,"__ _*_«_.ria*
| Silencio e penumbra, Irmios
discretos**,

Fab»udhe eom os lábios e com
oa; olhos, c a linguagem muda que
Sua mái transmmíuA Ahcr pare*
ceu a ambos liem mais coovIoctO*
teu de «pie fera o destino que os
tinira e convlnba nâo áeíxm pas*
a ar a Felicidade (senhoia de mui
Ia ctfcmonia), sem que parasse a
palestrar com elles um pcuco.

A felicidade m%o só parou mas.
gentíltssima ne$sa tarde, ati* lhes
prometteu nova e mais demorada
visita em dias por elles combl-
nado,,*

Atbert«\ estando a sés com AH*
ce, foram l«bi<*s que se tt n i ram
ves^s auccesstva», sentindo elle o
calor daquelle corpo moreno e
torneado q»e desapparecta quasl
em seus braços moços, com maior
vigor que antes» e n I a ç a n úoa,
apertando a contra o peito, correu*
do a beca pelo rosto de Alice em
beijos auecessivos» alisandodhe a
cabecioba gracieaa, a.tornada de
eabellos ondulado* e negros» ne*
gros e brilhantes.

Espirito apuradissimo em senso*
í*li*mo fidalgo, beijou dhe delira*
da e demoradamente o orno dos
lábios, morno abysmo Je carne
em que se deixava cottsrientemetK

Depois a peite Uno e semivel
da orelha em segredo que è mu»
a* ca***

Olhando aquelle cêlo como da
primeira vra. procurou desvendai,
o* a pouco e pouco* em beijos de
amor,'para conhece-lo a intervat-
tos—augmeotando o prazer — no

cariar suecessivo de tonalidade^
que lhe fossem ensinando o en-ranto de tbetouro octulto

Mas Ahce- tonta, deu em repel
lAo ao vestido e, olhos semi cer-
radas, fetdhe conhrcer o quadrotanto tempo amb-cionadev»

Alberto sentiu que nesse gesto
ie fora metade do encanto- Para
elle. homem que nAo conhecia dd
liculdade, o deliciosamente aublb
me estava no mysterlo fámais de
todo descoberto»

• •**»?. » • « ***»»» * » 4 m

Pois um amigo, a quem um dia
Alberto referiu a aventura galam
te com certo desgosto e t a I ve*
sautiãúc. batendo o cigarro de en-
contro a recurvada clgarreira de
prata, concordou sentenciosa-
mente:

—Sim. realmente fases bem em
amar o mais bclto, que ditem ser
o sonho ou desejo insaciado.

B sorrindo malieiosrmente :
—Mas nAo pretencVrás negar*

me que aproveitam a realidade*,*

7 . :¦ : ¦?
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
- in i. ^^^

mOrmWmmao

G. ROUBACH & Cia.
—*

ImportaçAo
dírecta das
melhoras fa*

bricat
estrangeira*

Perftuaarias finas, intriatatal drargke
t esesUdlss ©bjecies ie tsacaáer

«Wjgs«IR«e.!ll|W_.í. -4B__. _•» _¦» ma

Serviço organizado para o fornecimento
immedlato» por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços som competência na sua
sacçèo úo varo|o

Deposito par
menente úo

todos
00 artigos

da aau ramo

< om._..»•.*<•* — m-pre«ent<tvSe> — ConalgnaçSea
Rua 1° de Março. n. 20 ~ Victoria—E. E. Santo
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EEySAODLVENTRE
Nâoe purjafiyo.nem Iratiuo. Aje
n»xlTanicâmefite. iWT^ícscfido as
fujxçà» nafuracs do ifrtesfwa

CJ USOS fí£B£IM$
LAXOLAGARco*

UM NOVO PRODUCTO D
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SYPHILIS
D- Maria Emlila Marquea Parta.-Pdotaa, Rio Grande do s«i. declara

\\ ^>flfe 
<|U'* *t,ida* ha mUl,e* de r<"pUK,,nnles 0,<rcf" ewrophttldtai dos dois t«doa

^\^.JÍX? d° pesCoço- V* P«'8»vam multo, ieotlo depds de cerio tempo tirado com-
pletamciue endurecida» »ao podendo mover a «beca. *em poder «rabalbar.•«•vida era um mar.vno atras « contiiMi©. Sempre em irMao.ei.io «em colher rcauliadoaaconselhada por medico. aou.C.aLKSOOAL ficando radícolmeoie bôa com algun» frasc«a<k*tt miraculoso remédio»

{Firma reconhecida)'
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Bacrophulaa. Ulceraa, FuroocuJoa, Boboca, Fócot de *«ppuraç»o. Caibuncoloi. Feridaa
a* mala rebeldea. deatroem «e com o poderoso depurador - GAUENüÜAL. Nunca faJba, os
reaultadoa íão rapidoa r cenoa»
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o da nora é tempo
perdido para o prazer da vida

•V

a
Os "Incommodos de Senhoras", em sua volta perioj

dica. todos os mezes, representam para o sexo feminino;
fl hora certa do sofrimento. As Senhoras sabem de ante£
mâo que seus males têm data fixa para se manifestarem &
podem fazer a conta previa das horas que perdem para
o prazer da vida. E, pois, para uma Senhora, um acto'
de deieza a favor da alegria de viver guardar sempre*
presente na lembrança que A Saúde da Mulher,— sendo o
melhor remédio conhecido para os Incommodos de Se-*
nhoras, taes como Suspensões, Colicas Uterinas, Rheuma-
tismos, Arthritismo» Plores-Brancas—assegura o prazer da
vida, que só pôde ser perfeito quando existe perfeita saúde.
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To amor aos oinfe anos
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AÍ, o amor ao* vinte anos**, que loucura!
A alma, atingida» de mrptrrz.

Pela centelha deslumbrante.
Arde e, no mesmo instante,

E* uma fogueira toda aceta»
t*ma fornalha crepiiante.

No primeiro vtntento da existência
O amor e sempre uut sonho desvairado-
Kedcas soltas, galopa — quem o domai—-
Simbolo apocahptko da imprudência.
O infrene cavaleiro do pecado*
Solta ao vmíQ a revolta c loira comu*
Corre para a conquista de um desejo,,,
K como Nero incendiaria Koma
Pela gloria de um beijo*

Ai, o mnor aos vinte anos*., que loucura l
Até a própria ratão perde a ratão*

Ha somente um poder — a ditadura*
l*m único tirano •«* o coração.

Quadra ilusória de felicidade™
Confundem-se a ventura e a desventura,

O sonho e a realidade.
Sonhos!,». Os .sonhos dos meus vtntfeanos!

Sonhos tecidos com sorrisos e ata»
Aberta a porta para m desenganos,

Pai tirana todos para nunca mais.

Al, o amor aos vinte anos.*, que loucura!
Ninguém como eu teve a alma iluminada
Da Itn dessa fogueira crrpitante,
Nem senttu o calor da alma abrasada
Nessa fornalha estuaute.
Ninguém com en sentiu a disparada
Desse louco br§ví® a desgrenbado
Galopando, sedento de aventura,
pela estrada Infindável, à procura
Do castelo encantado*
Ninguém como eu sentiu toda a ventura
Desse amor desvairado;
Ventura que, talve* por ser ventura»
Ôu té por ter ventura, durou pouco,

Ai, o amor ao* vinte ano?» que loucura *
Mas que vontade de outra ve* ter louro 2

!Inédito pum o ilélü Capukabtíf
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; Aquelle desportista franiino
que disputava bola ao cesto
pelo pt T. C* e que * um ca*
bralitta ardoroso e renitente,
parece que actbarA no con*
fuga voto** Tem passado pelo
amor quasi cm branca nuvem,
Uns casoi mais ou menos du>
radouros e com menos dura*
Câo de 129 dia*.- Mas i que
agorá^a Aqoella morena que
sa formou o anuo passado
pelo Carmo parree premiei jp^

«5
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A Praia Comprida está p®*
voada agora com o verto*
Muita gente se mudou para
U ú$ baoh.es sín concorri-
dos ia ha muita cousa Infere a*
sante para se <rêf^« e contar*
Aqoella erraturn peque» a,
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cabeltoscaslanhos.quc trabalha com
uma irmã. num departamento fede*
ralt foi domingo â prata-* O atm-ço
bonito» e qttatl obeso também loi
e Iscou torrando ao sol» emquaato
cila divertia no mar**,

¦ ¦ .

Ella nio vae mais nem no Sató#
nha.. Poiquc? 0 medico de bigodl-

liPfo" AmW H kfe - A ™m m.m wm WW^ il B¦loflfl BP^ :*IH flfl^BP^ :'-vm\\\my flfl
:>¦¦>% fl ^ BL.
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CARMEN SANTOS.
da eimêmat^graphta btu»ilti*a*

nho nâo querf Dixem que ê Isto*
Km compensação. «Ilcs \A® A Piala»
e elle e*htbc a üguta apt^Hnea de
athleta de espelho.- Rlla è devem*
attrahente no s c u moderolsstmo
pvjima *.

Louro. Alto, Extrangelre. Da ter*
ra de Httler. c;»sta de dantur e vae
indtiÜPttameote ao Victoria e ao
Saldanha- Ella nio 4 alta» tem cor*
po elegante c veste se côr de ouro*

Tem dansalo rcguiiirmente*
Será— Nâo terá o primeiro
casamento eom csira*?geitOt
na família,^

i.A ultima íeatd do Victoria.
rlla nâo UL Klle» o novo ba*
charel. lá estava.- E nâo pa*
rteia tflftea Dançou bastante»
o que nâo fatia antigamente.
E com uma pequena linda*
perecendo que o logar.senAo
etttá preheochido. peta me*
n •$ p* drré sebo»*«

ALFINETE
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Olfcrta a embaixada do Fluminense P, C^ pelo Grupo dos Aquáticos» de um» llanunula.
-At scnbontas que tomaram parte no baile branco» cm homenagem a embaixada. — ¥jr%
residência da «icnhoríta Guiontar Prado. mt$* Saldanha, olfcrta de uma corbeiile dà em*

* baixada do Fluminense F\ C* á mis$«
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VM POETA E l'M JORNALISTA Ave Mâríâ
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N^wtou e Rubem llraga.
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Ec,p? \\f\ *

Gosto dc fruetas ácidas
tlesde que nte ilisseram que os teus olhos
sâo duas jal»nticabas verdes
e que a toa bocea è uma pitanga madura,
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Uàslo de musica
desde que ott vi a tua vêt*

Gesto de perfume
desde-que rhegnei peno de ti.

Gosto da vida

desde qtie te vi l
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Para o Adelphc Mcnfôrdlm

Ave, Maria, rainha e divindade.
Cheia de graça e cheia de esplendor,
Seja, comvoscn. todo o" meu amor.
Q meu pocma.de tu* c mocidade.**

Demdita entre as mulheres* o fulgnr
Ho vosso olhar domina o humanidade
E o fmeto, a vir, do vosso ventre, ha»de
Ser tâo tsrmdito como o Redemptor..*

Santa Marta, irmã da minha vida,
Rogae por mim, que enfrento grande hda.
Na conquista da gloria que nâo vem,.*

Agora e na. hora cruel da ntiitltíi motte*
Para a suavtsaçAo du minha sorte»
Dae*me. divin*i. o vosso beijo. Amen**»

Hélio Peixoío
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Alvimar Silva
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PELAS ACADEMIAS
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Doutorando Ceho Conde» da Faculdade de
Medicina du U, M. G* — Bello Horizonte*
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'A;.'7A:A .' f;CAAA"'.-.AA-' Mamãe, hoje é véspera de Natal.
Lembras-te quando Papae me beijava, ale-
gre, antes de dormir, ajudando-me a col-
locar os meus sapatinhos á porta do quar-
to? Eu lhe pedia que não fizesse barulho
e que deixasse a porta da rua entreaherta»
para que Papae Noel entrasse f Elle sorria
e mostrava-me a chaminé por onde o santo
havia de descer! Ensinava-me a escrever
os meus pedidos: uma caixa de bonbons...
uma espada... Eu dormia pensando em
Papae Noel. De manhã, os meus sapatos
estavam cheios! Muitas cousas, que eu nâo
pedira, estavam ao redor dos meus calca-
dos. Minhas alpercatas eram tâo pequenas...

—Mamãe. Papae Noel ainda vem este
annoV Vem?! Vou pedir-lhe uma cousaí
Ah, não peço nada; Papae nâo cabe nos
meus sapatos...!

¦ ~- ¦ 
:' :'•' 

'
..;,..-. r,Ar;W- ^A""'



flfl je___pflp^fli «fcjgM __________w__i8__i^^'^i______iiiJ9fe_fc'#' t

fl ___ fl ^^Hi_____^__ _¦ ____ J_8I

______fl^':' __ ^^^^^^v ______^ ____F__F^^Tfl__flF'^_M ^mY __PP^ 9____^üfl
_____,___."'"•____\. ____ _______ H _ . Tfl W * *;. JisÉsÜs

*m 

m^^ami ¦• fl fl «®»'í___| fl ]|v___» XKSKyÍií ' BíSfl_fl W&SÊmI fl B i§-____fl BlÍ^____S ai _MÉÉIIÍMiWlMl^fll ____M__i7l',S ___H________T"___H _____> flflflflfl_________________________________________________F- ^_r-_______E-''______________ri_fl_-'^___^__a ."-iVY'_________Eflfl__^^ iíIiPAw-HS
__ flfl K _______ ____» _____ ____. <;S_______R v^^B ______B__F^e^___.' ¦ ¦»_v<íflfl| ________________ ___HtL'Sv*

fl fl- ,¦•¦' ¦ '.a* fl __r ^'' '''f-_F __T'_-'''''' "fl Ii^^^^^^t^1''^^i"':^t_-i'' *' Ifl.'^

____________________ ~ J_B ____r '•¦ ''fl__;''^BP*ii^^LÍ_______r';f,";^' flfl ^MJM__É_l___M*__É_É___aÉÍ____Í___Pfl1flB _Pr___áTiT-_fr^iir ^rr-' _______«_¦
______»- _ -ta____Mfe-*"_B»&M_H_B mmmW -_ fll fl_R__^-_B_________f _T flWlfll fl_s1__L______Pa^^'" |H

__________¦ 'io vsflj^H^Bp^BSfrç ai

' 
^| ^B C^ 

'^K'^:C 'Atai ^m\
flB ¦¦ :'' ______¦''"'<:'____________1 ____a

]__¦''' ¦'•¦ flfl ____I^_____E________I ______ - '¦¦'^^" ''¦¦"¦

'<—B__ijjE|p^_ÍÍilK ;' i*' '..# '"i&jF-
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POEMA FEITO NA PUAIA

Nâo sei se caminho numa estrada iluminada

.. .¦;:..¦'.•¦..,.';>:.'(,.¦•Sei apenas que vae comigo
uma irresistível vontade de vencer;
um espirito que nâo st cansa;
uma alma inédito na vida. .'¦_».¦. C -¦'
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Vieira do Mota
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Ctamdianar 
'Htbrira. da mova

garacâa tspiritasaniens** Va&
publicar uma *plaqutttiv:
tmprrssêií sabra autarrs»
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KlÀ< I Unha mie : nao
1 * conhecera 0 pne
Criara*se entre a crean
cada da rua. E para esía
coma para todos elle era
Simplesmente: 0 PALHA*
Cl NI 10.

Possuía na verdade

Afl»

uma cartilha engra*
cada, com um nu ri
lito arrebttado que
provocava ainda
maior o Hso do que
as suas pilhérias*

Manha ceda já an*
dava ás cambalhotas
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Io meio fio» as calças ròtats* i «mi-
sinha SUJH aberta sobre o peito, o ve*
lho gorro posto de banda, um c^arto &
bocea, os pequeninos pés calcadas de
lama» E os seus ditos e as sua- .tas
faliam rir a todos que passavam Em o
personagem mais conhecido «Io hJrro.
E se nao o mais importante, pelo m«409
um dos mais amados. A maior >ude#t
quebrava se ante as suas gaiatin^

Palhactnho in pelos seus nove annos.
Aprendera a l^r nos jornaes e nas ta*
boletas tios bondes; com um der repito
cão de rua a acariciar e a querer bem.
E aiem das suas caretas, das suas pilhe*
rias e cambalhotas, era sé o que sabíh.
E jâ sabia muito: ha tanta gente que
nem isso sabe!»»* E elle, com toda ensa
sciencia era uma ereaturinha íeli/ I

Vtvtn na despreoccupaçâq *l*>s que
nao pensam e olham para o mundo com
alma singela, cheia de uma imagina
ção bôa * *. Mas o Carnaval che-
gou.»* E uma senhora rica que
lhe achava muita grâca deu
lhe a fantasia velha de um
dos filhos : uma roupinha
gaiata de palhaço! Pa
lhacinho estava ra-
diante I Abraçado
com a ro u p a
dansava, pu*
lavat ria e
batia pai- #

I

Filhlnhos das famílias Prado - Prado Simões
e Prado Vivlsnl.
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mas! Nunca mentira tanta alegria? Nem
mesmo no dia tio seu primeiro cigarro!

Agora, Simf seria um palhacinho de
verdade! E em cada nicho de armário
ou poria por que passava, ia ensaiando
uma série nova de caretas, áo vestir,
portai, a roupa, leve a primeira deeep*
çio: alô fera. expressamente feita pina
o tamanho de seu corpo, Dois palhaci*
ahos cabiam dentro delia!

Dobrou as calças por demais longas:
dobrou»as em rima na tintura: dobrou-
ns em baixo. Apertou quanto ponde a
blusa enorme.. Estava grotesco: mais pa*
Ihaço do que todos os palhaços ! Sahiu
assim mesmo* Mal podia andar, porém*
A roupa lhe atrapalhava os movimentos
e além disso nâo o deixavam em pai* À
ereançada da rua puzera*se toda atrais
delle* E vaiavam-no, puxavam*no, che.
garam mesmo a rasgabo, Palhacinho

nunca se sentira títo sem graça! E
aos poucos enervado, aborrecido,

entediado começou a experimen*
tara amargura da vida e achar

más as creaturas.
Ah! como linha h o r ror

agora áquella roupinha
de palhaço com que»

entretanto, sonha
ra tanto tempo!

Desp i I • a !.•*
como an-

siava por
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Edton. filho do dr* Luii Tiaoco

despii*a!**« Pobre
Palhaciaho, consola*
te! Quanta gente
como tu, quanta gen-
U\ vive a so tthar
tptalquer cousau uma
roupinha de pulhaço
ou um trapo de glo*
ria eàlogo ao vest.il*

o,exj>erimenta amar*
gura de tua decep*
çlol Sonhos desle
mundo sé são bons
cmquanto SOflhos I
At cie ÉÔ8 se tenta*
ittOS coticretixabosl**.
Pobre dc ti» Pulha-
cinho !***
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Braulte, fdhinho do ar* Armando
Braga.
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So Intuito rir agitar a*
água* iranqullla» «le no*»
aa ambleracla lotcllcctiial.
traiendo-lhe* â tona aa
brilhante* valore* que a

;esceaei*a tnodesHa busca

«Jimtmutar e oacondei -

lembramono* «le instituir
tf ta mquito literária, ante*
tendo gratas aurprcaa* e

I eloqüentes revclacüc». na*
reapoaiaa que prateir^a
mente publicarettto*.

Vamos contrariar muísa

gente, cujo pesilmiaoto*
em qtteft&e* dc i e t r a •.

quanta * nata* elite fero!-
ninai è sistematicamente
negativo e desanimada»

At veterana* de nossa*
letraa-quantldade* expo
nenclaca dentro da nmm

pragmatismo cultura!» nâo

poderio aurprebender a
ninguém, com sua*rcsp^*
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Sta, Slallita Albuquerque*

OSCAR WILDE

titã Ai imfacrepcôr* Jittertei*
onae* de naasn pagina cott*
ftdtnelat*

Ai eatreantc?» poiém, ae-
ceifando a merecida cvkfen*
cia que Mira damo»* nâo de*
aertandn mato âs eminência*
a que tá» nobremente aacen*
derem, teria contribuído, com
as precioaan dadivaa de aot
cultura, ioiclUgencia e imagi*
naçlo, para o detenwlvimen*
tu do InteUectualtiuno leminl»
na e*plràto«*antenae»

E a VIDA CAIMCIIABA.
dentro dá »cu programmn.
nesta época de tumulto* reno*
vaçAo. choque de Wléa*. late*

grada no eaplrtto dn «eculo

que patta* tmê. mm a con-

|úgaçio útmm energia*, ^ a
maia nobre propaganda doR»*

ptrito Santo—do Espirito Sart-
to do Penaamentn. que deve
ier t»o %mnát e maravilho-
§o quanto o phyaico»

QIESTIO NA RIO

Como dtstjatia chamara? -

Teobo juatameot* o nome que de-

aeiarla ter*
Em qnê rpoca dêorjaria trr vi*

vido ?—Na época em que o amor

ofto era auplaaiado pelo -j»**»,

champagne, futurismo e loucura*

Qual o traça prrtdomimtntr do

s,u caracter ?- Desde o* primei
roa Inatantea de minha vida con

.ciente, fui aprimorando o meu

c.ractcr na eacola da-Lealdade.»

Qual sit® virtndê principal ? ~~

Amando verdadeiramente o mm

lar, acostumei me ao recau; ei» »

minha virtude principal.

y** /*eusa do felicidade ?- A le-

ttricade conaiate cm ter te a tlma

aureolada de e»perança; ler n fu

turo repleto de flore», ter a cnn*

adenda uantrbofdando de iu«, E

aentir uma iMima«eta no atio1

eemalraif um paralan na imagina-

çâo, neste paraíto «ieear um altar.

tnetto altar contemplnr de |oelboa
o» arrouba» ineflaveia de uma

alfectuoildade «uprema.

Qual uh idtal d* fehddad.
motor t«? Apr^lnndar me na p»y»
cboiogta humana» sem tornar me
uma paychopatha e deavendar o»

myiterlut doa param»» ethereot-

Como de fim o pudor f — E* um
fí-otimento tfto noiae. que seria
impòftfivrt delinÍI*o.

Acha que ha dissolução social ?
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Pretendendo o rommunismo
destruir a familia e como a iode*
dade é am* contlnurcâo dcata»
creio que* te nâolitcrmos um dl*
que, teremos dissolução social, o
que será «m grande retrocesso da
humanidade, porque o homem *

genuinamente tociavcK

Que pensa do amar ? — Ainda
ahn o aenil. pnéro. aupponhoque
deve ser uma 8ôr muito auave«
que lentamente dilacera o cora*
çâo, daodc-lhe a impressão de um

paraíso»**
Cama define a amisade f ~ A

amltade e o amor sâo dois «»rratt*
meutos que ie misturam mai nâo
•e o&nfumlem O primeiro é lut*
espiritualidade e força; e o segun*
úa è Interesse» materiatiimo* de»
tefo e loucura.

Pêdê a mulher amar com a
mmma intensidade amorosa mal*
de mma ws? — Creio que nâo*
quando a mulher ae tente trahida,
quando o edilteio de tua feHdda*
de estremece* quando a ma con*

fiança naufraga noa escolhos du
duvida, o segundo amor torna se
um paraiso* para íater adormecer
o primeiro*

Que dh da primeira amor ? «-
Sendo verdadeiro e aiocero nio
morrerá» dormltará apenas dentro
dalraa O tempo, que «tido arr»*a
e âaatroa em tua paaaagem, que
l«i a humanidade deaapparecer
deante das gerações* tombem cor*
rôc oi sentimentos, porêir, nâo
quaodc elles sâo natos do coração.

Qual o typo pkynico e moral da
companheiro qne quteéra ter na
ttda ?~~0 physico pouco ou nada
me lotcrcüa. Que seja celebre
pelo aeu «alento e digno pelo *eu
caracter.

Quê pensada sociedade »*-Ptatt*
nlamo eiagerado de convenço*»
que aaerillcam o» prtnclpioe da
evolução psychotogica aos precon*
ctitoa estultos de uma metaphy-
sica doentia. Se tivéssemos de
obedecer exclusivamenir ao Influ
10 de leia naturaes* a sociedade
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BeptUmo da barcoa na Aaeoctaçao Viminea da Eaporta.
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nâo pastaria de um congre*Io de
feras*

Aprecia os sporU ? - O sporl

para mim nlo e uma almple» dia-
tração» é uma necessidade palpi-
tante; lat parle da minha cxtoieiv
cia*

Qual a ma opinião $cbre o fe*
mirmma * A mulher, petdendo
•quelie «It» de Ir*giüd»de e dcçu-
ra» que itoio » embelleaa «««*

canta, perderá também, no cora.
câo do homem, a parctlla de
amor que este lhe deve*** Essa
creatur» deliciota que at chama
«mulher» deve ser frafit como

uma porcellana. tem querer Imitar
nada do homem* pois. sé aüim
lerá nelle um prol te tor Hei e
amante- Díicm as emandpadoras
que a biologia já * outra e que a
mulher de agora nâo tem coração,

como se fera necessário maacult
uitirem te para serem lemtoiüai I
E eu ape**r de icr lemioisia ainda
nlo deixei de aer mulher.

Que pensa da cammento ?~De*
ve aer a conquista da maior ven*
tura imaginável, ou a morte da

ultima üluiâo da mocidade.** E* o

ponto final da historia da vida bo*
hérnia.

Admiti* o dhonw ?- Nlo; por.
que o divorcio Irará a ananhia
da lamllia e au|mentarâ aa trage*
dlaa Jutuosaa do lar»

Com* d«mri» m êitaMttido m
Brwttt f - Havendo a Igualdade
completa, o reapelto reciproco, a
conlianca •Imullanea. a lidelid*de

mutua» a garantia doa alfretos a
o isochronismo doa sentimeatot*
oêo neeetattanoa do divorcio. Ea
te atrlii a daimoralitacâo social»

Quaei o$ mito* da Hiêtoria*
qm* admira? B ot qm átUtla?
-Admiro Tlradentea e deteato
aeua delatorei*

QmiUima arí»«J»- Sendo a
arte uma adenda tbeorlaada. ad*

1)4 toda* qual admira malê?—
A Archiiectura

Quaes o* poetas e prasadaeg§ et*
pinto tantrnus preferidos :j-Po^
(•A Jonas Moatenegro. Proaado-
rea i Saài de Navarro c Madeira
de Frnitae.

ü*t du do lllrt ?-Nao ae harmn*
nlia com o meu I e mpera»eoto,
nem se coaduna com ot meti»

princípios, lernelhantc gênero de
distrações*

. ...
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Um momento
De crcpitaidcs dúvidas

Cravou-se no coração da mundo.
Edesaíta a sucessão dos tempos.
Ante ele a eternidade está imóvel.

Â t dc ti» úe se tos *
Conspiram tempestade

bate q incerteza as poitas òa alma.
E uma descrença recalcada

E uma revelia surda
Agitam, pc«í,â bascs- a v,éa

Otv <»ueu» me dera assistir ao termo desta treyed.a
F, imprimir no meu olhar supIh «ada

O esplendor doloioso
Com que se precipitará esta hora no seu fim t
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Sinto qat Deus me desampara:
Dea*mpara*me, p< rque sei. — e é

mam convicção Inabalável,—que to*
da a Creaçâo é inútil, toda a per-
feiçAo inútil.

Deus quer que os seres vivam na
UlatSo; desgraçado squelle que per-
cebe quêo lautil é o seu ser em
melo a «tesateatadora inutilidade do
a' W —^ fl imPmWtmPemWmRfl>msa R^t>'R asfla *

Dcas a «perfeição suprema»» Elle
mctwao, sabá tiw é a maior e a mais
ieaalentadora inutilidade.

Desampara me porque só Elle que-
tis ser o senhor absoluto desta «re-
meoda a dese*peradora verdade!

Eu desculpo todos os crime*, per
que desculpo todas as virtudes*

in
O que mais me enfastia nesta vi*

da é olhar para uma cata humana,
espelho em que vejo a minha pro-
pila cara***

IV

A alma dlhripUneém dentro de
um credo, perde a elasticidade e o
brilho como um tigre ou um leão o
vigor quando enjaulados,

V

Si versátil, E* o único meio de
ser aabio.

VI
Abraçar um credo ou um syste*

ma philotophico è renunciai so li*
vre tiame. Sé poderá* dora avan
ta atlerlr tudo pela bitola daquitlo
^^a^^^RB R^R ™^* ¦a-R'»flfl RRRB#*

vu
Nêo sou bastante intelligente para A vida espiritual eterna, como

aer canalha.. E lamento ba. aMNaltsamos ê tâo irracional como

vIII Irracional *cria a vida material
eterna, qual a que vlvemo*.

Justiça... mytbo que sbmenta mui*
to parasita,.* X I

•

>°>~**m**mammmwammMmammiimmmwammammaaa*mam*mw*4mm^ mtmwiimmmmmmaammamaamam*
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que desculpa lodosa* tyraoalas IM

:y. ** Lrív*

- y. '¦""
¦ 
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¦¦"¦¦'.'.¦ :.Ú'

1 Ha drogai tofsmisstmas! logc*
LibcrdtdeU palavra tuagica rit-a* é mil vc*e« pcior que mor-

rer 1 Drogas que ehegsm a *er
verdadeiros aitCOtadOS a Ingenul*
dsde humanai Porém os médicos
tâo mai* Infames que as drogas
que misturam, porque sabem que
ellas absolutamente nâo curam t

XI!
g# queres conhecer alguma coi*

§a. abstêmle de crer naquitio rm
que o* outro* crêem-
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A tarde é pura como o alma de um recém*

nascido. Mesmo os ruido* citadinc-s vém.covot*

vido* em paina, aos meus ouvidos.
a

Eu estou longe e eatou só*

B* desculpavel que haja uma promessa de

lagrima* no* meu* olhas*

AM!)
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Eu pMâtt) um pássaro de cores agftresslva*
mmi$ alrjgre*. mm cujo canto tia mau como
im .i qaeiia*

E me recordo drllc, quando alguém esfra*
nha o meu sorriso.

Capitão Braullo Dorla* Mwton B aga

..:;...

Bu procurei, debside, oo* poeta* de todo*

ci tem|>0*. uma exprr*»ao qw definisse a tua

brttesa*
Eram toda» Iria* e inexpressivas*
Porque tu és linda cama tu mesma

ÜESOL A DOR AMEM B

Os charées úu parque vive© desolador**
mente debruçado» sebre o verde troque. A ml*
aba vida* como os cboiòts do psique» se de *

bruçou sobre a tus saudade*
Sicn* desoladoramcnte...
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Louras
c

morenas
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(Perfis femininos)

;t do

flafc *

'.iíSM .?

li* *s.

mulher, e h.nita. tem a
vaidade de ser admira-
da eseniese bem num
doce mal estar estonte*
ante» quando a I g uem
lhe d«r p.,la*ra* galão >
tes e amáveis, ás quaes
responde com timides
e perturbaria, num sor*
rito muito lindo . E\
como a quasi totalidade
das nossas lindas com
patrícias, professora
normal.*!*, e pelo edu
caodario religioso, len-

h.'i un» annís**, bem
próxima*» feita mm It s*
ta de c dla<A* de grau.
Gosta um pouco do //iW,
embora nej* de uma d^s*
creçâo notável^, Pode
ré! na i fora ella educa-
da em collegto reli-
*v IO HO» .

MARIO
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(Perfis deshumanos)
i#» it. **•

Xâo è capichaba» mas
já está entre níi ha
pouco mais de três an*
nos» e nos veio por um
eébj iHegraptuc**. clt,e
nâo é nacional- Tem a
altura commum da mab
oría dos homens que
náa at tingiram o normal»
e mede pouco mais que
um metro e sessenta

Marcos, de u* clara.
e cabcfloa negro*, ane*
fithe, porém a u d ula•
dos» em vottrf «* b« lios' 
e elegantes,. Freqüenta' 
muito pouco a socieds*
de rm suas r e u n tòes
dansantes. seelaes e mu*
Sieaes* Appareee qti4*í
r^ram^nte neltas, para

¦ deixar tatveAtnds Ssll*
ente sua b e I lesa que
sem ter esp&lhi fatos*»
ê Mutável., prmtipalmrn
te pelo brilho de mm
grandes olhou negros
muito bulhames e vb
vò», Tem um sorriso
suaeee que pmece In*
n^cenie• .* como todos oa
sorrisos da* mulheres
de deiuito annos „ Ves*
te*se com alguma ele»
gancia e dansa regular
mente. Vm pouco sem
desembaraço, fala peu*
eo e dansa lambem pou*
co, A principio, porque
nâo dansava bem* Ago*
ra. que aprendeu, pare
ce que tem. m è d o de
dansar... Mas como é

n
H a
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centímetros Foi magro
durante muito tempo,
mas agi>ra. \á apresenta
um corpo que no ardor
em que vae. Stllogtfi
breve o volume do Vc*
rides Araújo, Claro» de
cabellos castanhos eSCO-
ros» v*§te-se cota apru*
mo e elegância, peloa
ultimou llgttrioosds ab
têiataría Rio— Berlim e
da Casa Samuel. E um
assíduo f r e quentador
do Saldanha quer nas
partidas sociaes* quer
nas desportivas, onde è
elemento de assignafa*
do destaque pelas guf
fe$ que commette» em
qualquer desporto que
pratique, Patina como
um garoto que e$tr|a
aprendendo a eng a 11 *

uitar e joga bssket bali
con.o um peru no cer*
cada. Como elemento
social se destaca pelo
seu cunho altamente dc$
tinct** e aadnclof, pois
quando procura uma se*
nhorita para dansar^ ha
uma verdadeira deban
dada nos salões. E* txh
mio dansador de tansto
argentino, na» sua*
exbibfçôea entrrm e í a •

da* de passos de ma*
suf ka. O seu traço cara*
cterUtico ê um bigodl
nhn muito implicante e
desigual que elle vive
aeiricUudo como se lè*
ro um ebjecto de luxo.
porque eatA crente que
t e**e ornamento pilo*
to que lhe dá betlrss â
face comprida e ama*
relfa de mamão macho
Agora and* muito des*
gostoso com dois desas.
ires que the acontece*
ram: - um. a «Uta» que
lhe amarrou a uníca pe
quena que conseguiu ar-
ranfar, * outro ter *jdo
sorteado» e ser obriga
da a vestir farda so
medida» elle o elegante
das roupas feitas,..

VÈBA
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Toda üiSa consideraria
um intpolirei a desbtt
maiiidade de amarrar tinta
ert-attça» tolbendolhe os
uioilmriitoa, por um dia
q u e roj§j§e#

üo etutanto* multai rre<
ancas tornatu-se fi mui nas
e doentias por annos e ás

para tsda a vida
por teratti o dt*i*enrolvl
tttento tolhido por um mal

twlvel r-mbora IttrlsiTal: OS VERMES. Este* parasita* ai tornam
atiémit as» pallidas * fracas, cansando multas veies convulsões» roucas e

espasmo*. Sina*se neste cano da alma libertadora que ê o

!T1 DO Qcni IDO
que mala c faz expdlir com uma só dose Iodos os vermes.
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Quando a cinema era silencioso» falavam a$$im...
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Desventura
1*1* aqueila desgraça-

da que parece cahtr §
confundir se com a $OT*
iceta da rua ?

Pai* bem ~~jd fai rica
ê betta Jé possuiu tudo
o que pude$$e desejar
uma mulher em sua ma-
cidade. Amou e foi ama*
Sa "-amS' j_

AVss# tempo en éra
pobre estudante» imrpr*
riente. sem lar ainda
provada uma detittmâo,

Um dia. tio* m ventura
de conhecei a, tra bettú
a $eu ro$to. elegante a
$eu parte, e encantadcr
a seu moda de falar.

Amei-a. Ella despre
sou me. Zombou d* mim,
Tme que tuppartar r#*
signado eme primeira
revê* di? minha vida»

Procurei então Sifüf*
cet a*

¦w-y

*

Hoje» e í I a ê pobre.
Acabou $e o §eu orgulho.
O destino the foi irrltee
rio 0 fuuetto. Nu me a
pensou ella em chegar
a tâo misero estada, dê
precisar pedir,peto amar
de Bem, uma migalha
de pão ú caridade pu
bltca*

Hojr, quando a mjo
Iropega * esfarrapada,
vagueando por e s $ a $
ruas ermas $ %otituria%t
tinto uma lagrima mas
oihoí Choro com ella*

Manoel
Carvalho
de flnçbieta.
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O mais líno e variado sorümento de sedas para todos
«MnaMMBBBBBaBBBaBBBBaBBBBBBaaSBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBaBMBBBBM

os Uns, a preços de fabricas.
£_

Av. Capichaba, 41 e 43 e R. do Rozario, 2,4 e 6
VICTORIA

tF. -bf^bjbt ^amma^ -ma^^^9& ^^^*^ ¦^^¦w- ^wp™ ¦¦¦¦ bb bb»
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8 fabricas próprias 504 íiliacs em todo Brails
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UM CASAL DE ENTHUSIASTA.S
ar. Álvaro Armando» di» alto cemmerclo de Pelotão» em cuja sociedade gaaa da

maio elevado apreço e consideração» em companhia de sua txmo* esposa» tendo usat'o com
resultados muito boas o «PO* PELÜTENSK» dignaram se enviar atta opinião em tcfm«*a
aummamente clogtosoa para este preparada.

ranscrevemos.
Pelotão ~~ Preaado amigo dr. Ferreira de Aiaujo* Hfrptrdrrdo a suo amável cartloha

de 31 da pretérito, cumpre me repetir lhe a que Ite ditts já tamta vti*s: Minha esposa a
ea «orno. enihuslasiaa do seu «PÜ" PELOTRNSE., e <mprr|»aiol a na loUciic diária «toa
nosso» filhiohos com oa melhores iisultadts imagináveis.

Portanto, nâo é favor dar-lhe a prova es cripta daquüle que sohit elle pansamos
Sempre seu cam multa estima e apreço
Am*. Atf? e Admr. Aasignado: Aivoro Armando

i
Contlrmo este attestado. Dr. E, L, Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida,)

Licença N? 54 de 16 de Fevereiro de 1918.
Vende ae em Toam as Pharmada» a Drogarias da Brasil.

Deposito gerol: DPOO ARI A SIQUEIRA - Pelotas - Rio G. do Sul
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O grande Interesse que dis» r^>^
penou entre as leitoras a tics- Çy^
ss *PagIna Fem latas» tios
aoima a tornai a cada ve*
mais ioteresiaote

Para nâo faltar ao promet*
tido pausamos antes de tudo
ás Indicações para o trntamea*
to do cabello.

Nâo é raro ouvir se e n ire
I3ÓS a queixa de que oscabeh
los perdem a frescura e a
cêr natural, tornando m parte
mais claros» parte mais eacã.
ros, etr,

O agçitie principal dessa
transformação è a-água ikV
gsda «*m conjunto com o sol
violento a que se expuem as
alegres banhistas no vetie*

As nostas praias sêo cem*
pletamente desabrigadas, mm
uma sé arvore anemia cem a
sua ramagem verde a *«te«*
sidsde do sol C» assim» li es*
lio durante boras â íio as
nossas jovens com os -cabet*
tos molhado* pela água salga*
da e crestados pelos ralos ao-
larea*

Sabemos de fonte »rgura
que o *elo e apurado gosto
da Prefeitura mani^m o pro
Jeeto de transformar em {ir.
dím e margloar de «Cássias
tavanicas» a parte mais ire*
quentada da nossa maravilho*
ss Praia Comprida; mas em-
quanto crescem e florescem
OS flttambc-'. anu» r a* *|aVS
nica** £ preciso tomar provi
detidas contra ou prejuízos
que soffrem as lindai cabel
leira*

Nio deixem, pois. as lejio*
ras de lavar semanalmente ot
cabellop em água morna &
qual se addtclona uma colhe*
rada de amonea liquida» ap-
pllcando em seguida a incem
paravel loção «Pylosy I»

Os cabellos ! o r t iltcam-se

PAGINA FEMININA
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vohan«Ki rapidamente â côr
aaiuráta

EXEGANCiA

Como |â dissemoptnfto rl nos*
S^l Intuito fa*er aqui um sim-
pies eorreio de moda. A ps-
glnn ao lado exbte graciosos
medelop que orienitm aa nos*
sas leitoras na esc olha de
funi toiletter*

O que nos loltressa é a par-
te de- etiqueta elegante. Ha
entre nos uma grande lacuna
que %®do% notamos e que pre»
cisamos corrigir s è a falta de
convívio social entre as laml»
Has^ Kâo ha reuniões, nâo ha
soeiabtltdade* cada um vive
entre as suas quatro paredes
e ê§ nüleès diverioes sâo as
rara^ festas dos nota os Clubs
para os sveios, o cinema, a
praia no verão e o monótono
rodar dos pares á noite» na
praça.

H6a precisamos estimular e
desenvolver o gosto pelas re*
uniões intima», sem danzaf
Cm** recepção quin*enal, onde
o grupo dos amigos íntimos
reunf te para uma hora mu»
aical sem graodés despesas:
um chá* ou melhor» no verão,
um refresco* um sorvete. Cm
pouco de piano; de poesia»*.

Assim» as horas passarão
rápida* e alegres* sem prefu-
im da repuliçio alheia, poli»
a maiedíeencía nâo se apru*
ma ao lado da arte,

A dSQSa tfr® apreciada pela*
maças*tra* muitos incenvien*
lea: provoca a transplraçâo o
o que ala é agradável neste
tempo dc calor e o que é
petor* ira* a desarrumaçâo na
saia ái vetes tao cuidadosa*

"-W *-*"
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. Quando o Bríisla se chama Poiou, ou Redft.ni, ê quando
it arte tem um pouco de esculptura f de pintura***
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mente ornada par* receber a* tiiiti»am**e para c**e lima* me« puxa facilmente par* o *alâo. Nr*»
vi*itaa* *iuha* «gi-K-egnc** ou meta— cair- te ca$o> o* injete» vem já na*

W elegante *crvir *e As vi*it« rinho.q-ae a própria dona d» cata taça* e o* retlretco* fé iervldç*.
no próprio *alâoonde *e recebe,
oa varanda ou na saía de mu*lca; Hl Wm VERBfcNA
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AãtBUA, RECEBE O MEV AMOR...

Amélia, recebe o nen amor .. Elle é puro e
1 santo

como o aroma da B4r* Grande como o Infinito t
aublime como o Verbo, a Inspiração e a Lu*.

Amrlia. recebe o meu amor___ Nio O poaao ter
mal* i é grande demaU para o meu pequeno

1toraç*o
Guarda O no seu que é bem maior que o m«u.

Amélia, recebe a «eu amor . Elle é differeate
do *a*or de todo* o* homen* % é feito da Boa*

Idade que
perdoa e do Softrintento que purifica

*#»Amélia» recebe o meu amor,

JOAQtlM RAMOS

(Èm fim da anno)

Na* ata* do paiaado. eu veio que \A corre
o derradeiro inatante do anno que *e vac;
minha ultima llluaio com elle também morre*
do meu jardim a «Reaa* cmmurebecida cabe

¦ .:i-Sky ¦.'¦¦'-.--';

¦ é

O1 Selva* divínaea. d* vida que tranacorre
nâo raro tâo difeaa, eu peço* voa. cutdae.
que a minha «Hora viceje e delia nempre jorre
o neetar que *u*vlia a *lna de un^bom paet

A «Roaa* que furara ameniiar me a morte,
exhste novamente o aroma que perdeu* \
m ao ao**o lar fetcéet dê ilíim de um lar bem forte:

'¦ 
y
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¦ 
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• ¦ '¦:

que o Iri* reappareça ante o supplido meu...
ou absorva me o Além. que é o verdadeiro Norte.
o maia aiocero arrimo da Alma que aoffreu!

¦':¦.

ÍSIU0RO CAMILLATÜ
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O Sr., que é um homem de negocio», deve, para
o maior desenvolvimento dos mesmos, laser seus
«anúncios nn «VIDA CAP.CHABA*,rc%lsta de grande
circulação neste Estado e no Palm. ===========«—**
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A aulltcnllca e Irodltlonol Revista do

LAR e da MULHER

Dose anno» de existência e ampla circulação
na Capital e cm todos os Estados do Brasil.

Reportagem photographlea dos acontecimentos soclaes no
Pais — Modas — Figurinos - Bordados • - Cousas utels

Contos — Theatro — Cinema, etc.

Jísslgnatura annual. remessa registrada: $0$000
Pedidos ao dtreclor-proprlclarl©:

JESUS GONÇALVES FIDALGO
Rua Riachuelo, n. 35- caixa postal 29ôi - Rio de Daneiro
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«A sociedade «-apu-haba,
religiosa como it deve des*
preocupasse de seus filhos.
Olhar sereno pousa sobre
eles**

MORENA

Marena! Desse moreno m o Oeslino
Costuma por no rosto És mulheres
Pira Iram-nos dar ou desatino;
Com leu roseo moreno ia me (eres.

¦¦.¦... ¦¦."
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(angustias dolorosas me propino.
Pois depende do amor que me tiveres,
ler nos meus braços este ser franzino.
Mais lese que o de todas as mulheres...

ler meu beiio no beijo oue te enfiara:
Vivendo qual parasita delicada
Unido sempre ao tronco oue a colora.

ler luas dores para meus gania...
¦

Niiilíalflia pela tua angustiada.
Ia simbiose de todos is sentidos.
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O ititelligeate autor do conhecido depurativo do sangue Elidir d€5 Corolslntieit
c.ttrau-*ae cam um §ó vidro da PEITORAL BE ANGICO PELOTENSE.

Aneata que Mffreado de uma censtipaçép seguida de broncblie, Ha um cio PEITORAL
* AKGICO PBLOTEKSE* Caw.ttm i* vidro Iiqacicttrada%Par ser verdade passo o presente

çjfâfá
Cta antigo tateie de aeeçia daa tetcgtapboa uacíonaes» diferentes *c«a c«fmml**lona*

da pelo govetoo» tm triagens M« Estados t*nWe», babil electritlata, ha muitos annos confessa*
umr o PEITORAL !>B ANGICO PELOTENSE nti sua cama. Isimba:

' Pelotas —• tllmo* êt* Sdaardo C»,'Seqaelra*
Attesto qm bá muitas áftitfts faca um»-.cria o mais cempleta caiio. cio PEITORAL DE

ANGICO PELOTENSE sempre qm M cai nmm casa algum* atacado de tonses» resinado»,
broachitea* eie» Pôde vmcê. fi*cr desta u.use qm lhe caavier» Seu aüí «m. Obr- — Jatí S*
é$ úitmlta Horta. — Rua General VlttJfteo «. %¦•¦» Pelotas*

11 1
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Licença N. de 2é — âl

geral: DROGARIA SEQÜF.RIA-Pelolas
Vende-te #*m Iode*. *- parle

Cesfiraie este a11.tii.ad0. Dr, It L, ferreira de Acaujfi {Firma reconhecida).
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Deposito
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Aos nossos tts
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Estando a terminar o
anno corrente» pedimos
aos nossos assignantes»
em atraxo, a fineza de sal*
darem seus debito* junto
aos nossos representan*
tos no Interior* : r

Aos que desejarem re*
novar suas assignaturas
para 1933 solicitamos
Igualmente otlectuêiom o
pagamento, a d e antada-
mente, ató o próximo mei,
atim de que não seja in-
terrompide a remessa de
revista em Janeiro. *
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Segue par» o Mato Graasa um»
columna de voluntarioa Ditem até
que o Machado adheriu E* vertia*
de. Será » salvação da columna
porque elle está bastante amolada* Ao despertar
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Ditem que o Brasil está em evn-
luçáo? Já esteve, isso é causa
velha. Agora está em r*voluçáo»

$~a£t*tceid&}p>£>r, *farsri>üit. ('M
INQICADQS PARA A PELLE
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Pergunta mal interpretada:
racé já viu Flores dá cunha ?

Nunca compadre Sé mesmo no
Rio Gr»nde

%JÊÈ&

Atem* reunião de oradores km
eêra:

«•Ditem que sé o Fagundes fala
nem f

Semente*.
—Quer diter que tudo quanta

elle fala é mentira I

^ergunta sem resposta:
—Está venda aquelle auto

ili parado ?
fi* um excarra Fard»
—t'é! Até escarrando aquelle

homem fa» automóvel f

M^ÊMw *MlmMm 9'^iL^fr^WN^k^tiT^^^F
mm\mw ^mM MwmmJmk!!&ÍS^^imVi ^m'- '#

mwm ^^^m.

flcipiar o seufl^
MM ^flfl, -

W&VA tomando^
flENO, o laxantefl
Bsuavc, seguro etticaz, I
^Lientir-.se-á \\va\*M

*' llfinfli ^hTM M» flf^B
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O Baallft Io é bastante cenvcr»
sadar. Ditem até que elle paga
para conversar*

Náo deita de ser um bom ele*
mento para acabar com os «con-
versa liada».

^*^9

Bis o Barrei®:
•—Ultimtmente §ô tenho encen*

traria uns Indivíduos pitas**
Kê*ponde o Machado:

— Petlsmeote náo possa dlter o
mesma*
.Ainda o Barreto:

—Naturalmente! Vacé gesa da
previlegia do oeme.

A 1 l/r-A
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BRONCHITE A5THMATICA
S$i$Í§ •¦ ""¦ *,><*%&'**%'? ¦¦¦•¦%*B&lr

iHka esmi^nall%mfsllcoa

«DESCOBERTA JAPINEZA »

d legiüíno ira^ uni laportez
"""•^EXOAM 

SEMPRE ESTA MARCA

ft' venda ern todas as Pharinaçiase Drogarias do Brasil
nrmintmxm OBPgBBB iuixiü f xxnxo
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VfabfXÃKLO
|6^y Branco
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O NOSSO CONCURSO
Qual o melhor rower do Espirito Santo ?

ioídamo» hoje o grande concur» corrente*, cie», na rcduccâ» drtla a? - 0* Miipon* será > ideaatitl*
ao do remador, ciando * baixo na revista. á* 4 hora* da iardr.quAn. cad©* em ioda* aa apuracòea
batr* cmqiseomeamo *c alenta. ,do geri aberta ¦ urna dm menaaaa. e depoi* de lançado*

!*—O prcaeiue Concurso é rxientivo a
lodo o Kttado ea elle poder A*» emeorrer
oa r*midorm tufo» ciub» eatefam ííliadoa
Él t? ¥ %l* ¦ »,#•* •¦.*? <kaft

í* —Q Concwto anínge aptna* oa re*
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madure* em acüv|d<aide t^puniva e residente*
ne#te Bftado.

38 - (jevetá vir « apresao noa votna o nome
do c!yb a que |»erie«cc 0 remador vetado, para
que, no raso d<i remador ptrYincrf a do«ik
ciul«v ifji apurada n rotáçiO «1rvid.ati5rnir
apoiada no qut exprimir o ^otaoie*

4Í — 0 Condirão hoje iniciado encerrar se é
no dia 31 de Detém br o de 1932.

S?— Para a apuração do pre*en-
te Concirto será nomeada uma
commi*sâ^ de jornalitiat repre
ienianiet da imptenua rBptrito*
aaatanfa, alheia á qu^tquí-r doa
cIuím de aceordo com ot taadèrs
dot concorrente» que apresrnia
râ<i fjieaiMi ptra acompanhar a
apuraçAo*

éf — Ao rm&tr venceaor deate
Concur*o caberá uma yaJtoiania4
dalhj de ouro e aa dttb a que
atiiver legado o remador, um ar*
tiaiicci broma ayoibollco*—preoiloa
da «Vida Capkhaba*. que *erâo
enueguet »olemnemenie.

Tf — tKs apuracôe* terão feifai
noa dia* 28 dr cada me«, com a
pretenca doa \u\mm (reprearnlan-
toa da tmprema) e todo» os iote*
op*«ttü«. itadêrgt dai elubt con

voto», que e»tÀ neata edacçâo» de 08 nu nerei de voto* na rmpectt
fidamenie lacrada va acta. *rfií> Inutitiiadoa»

•flSBBBBBaBBaBBaBBBBBaaaaaBBaaaBBaaaaBifliipBflipflfl^
I
B

W
CONCUPSO DA «VIDA CAPICHABA»

Qual o melhor remador esplrilo-santense?

Voto em

OO ClVJO

O \fo\or%ie

Os premíoi do Concurso do Remador Eapiiltoaantfnie Berio cx-
pettoa na vtHne de importante caia cemmercial de Viciaria*
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